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Quando a criança é submetida a hospitalização, esta experiência é vivida por ela com um misto de 

sentimentos como: agonia, ansiedade, angústia e aflição, causando assim um período de estresse, 

fazendo com que seja assim uma vivência dolorosa para ela (VEIGA; SOUSA e PEREIRA, 2016). 

Esta situação de estresse devido a hospitalização acaba por causar um rompimento do mundo lúdico 

e mágico dessa criança. Por este motivo a utilização de metodologias que ajudem a criança a passar 

por este momento de forma menos dolorosa é de grande necessidade. (SILVA et.al 2016). O BT 

(Brinquedo Terapêutico) é utilizado a fim de minimizar esse misto de sentimentos, podendo ser 

utilizado para explicar o procedimento que será feito nela, ou aliviar momentaneamente o estresse 

vivido durante o período de internação intra-hospitalar. (VEIGA; SOUSA e PEREIRA, 2016). O 

objetivo deste resumo é relatar a experiência vivida em um hospital infantil com o uso do brinquedo 

terapêutico. O presente resumo se classifica na categoria de relato de experiência, das atividades 

realizadas pelos voluntários dos Anjos da Enfermagem, em um hospital infantil localizado em Porto 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

Velho/RO, no ano de 2019. Em razão da tradicional festa de São João, com a concordância através 

de reuniões com os integrantes e coordenadores do projeto, foi instigado a preparação de um evento 

temático. Os brinquedos foram elaborados pelos voluntários do projeto, colocando em prática o uso 

DIY (FAÇA-VOCÊ-MESMO), com materiais recicláveis. No dia do evento foram disponibilizados 

diversas opções de Brinquedo Terapêutico como por exemplo: a pescaria, com peixes feitos de 

EVA e varas de pesca de barbante e clipe de papel, jogo de argola com garrafa pet e o jogo de 

acertar a bola na boca do palhaço feito de uma caixa de papelão. Além dessas opções de brinquedos 

terapêuticos também foram ofertados brinquedos de longa duração, ou seja, brinquedos que 

ficariam com eles durante toda a internação e até mesmo para a casa deles tais como: bonecas, 

bolas, jogos de quebra-cabeça, dentre outros brinquedos que auxiliam durante a internação 

hospitalar. Os Anjos da Enfermagem núcleo Rondônia, RO, realizam atividades lúdicas educativas 

semanalmente em um hospital infantil de Porto Velho, devido a pandemia covid-19 teve suas 

práticas suspensas. As atividades são realizadas na brinquedoteca ou nos quartos/enfermarias – 

onde acolhe as crianças restritas ao leito. Durante as datas comemorativas as atividades ocorrem no 

pátio e no corredor dos leitos, como no dia da festa de São João, no qual contou com uma decoração 

e músicas típicas, característica ao tema citado, com o uso dos Brinquedos Terapêuticos e com a 

participação ativa dos voluntários, pacientes e responsáveis. Através das atividades realizadas foi 

observado a desenvoltura de todos os presentes sejam pais ou responsáveis, acompanhantes, 

crianças, e toda equipe multidisciplinar sendo técnicos de enfermagem, enfermeiros, médicos, 

nutricionistas, equipe de limpeza e estagiários. O DIY, permite um acesso maior aos brinquedos, 

podendo ser desenvolvidos utilizando a criatividade e materiais disponíveis em casa usados para 

fins educacionais. A aplicação da técnica de brinquedoterapia foi implantada, desenvolvida e 

anexada a uma melhora física, mental e de bem-estar aos pacientes, pais e responsáveis que se 

encontram em uma unidade hospitalar. Permitindo a recreação e relaxamento dos mesmos, além de  

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

proporcionar a participação ativa das crianças promovendo atividades lúdicas e possibilitando uma 

aprendizagem facilitada através de brincadeiras. 
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